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OBJETIVO:
Propiciar um fortalecimento de Política local de recursos hídricos, compatibilizando-a e interagindo

a mesma à gestão ambiental e com o uso responsável do solo, com vistas a assegurar o uso múltiplo das
águas de forma sustentável, bem como a utilização equilibrada, racional e justa dos recursos hídricos.

O Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Distrito Federal foi criado pela Lei
2725/2001, art 29 com os seguintes objetivos:

I Coordenar a gestão integrada das águas,
II Arbitrar administrativamente os conflitos relacionados com os recursos hídricos
III Implantar a Política de Recursos Hídricos
IV- Planejar, regular e controlar o uso, a prevenção e a recuperação dos recursos hídricos
V- Promover a cobrança pelo uso de recursos hídricos
Integram o Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos:
I O Conselho dos Recursos Hídricos
II Os Comitês de Bacias Hidrográficas
III Os órgãos públicos cujas competências se relacionem
IV- As Agências de Bacia

A participação do Ibram, como membro representante do poder público do Distrito Federal, pode
ser elencados seguintes Conselhos, Câmaras Técnicas e Comitês:

1 -Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba CBH Paranaíba
1.1 Câmara Técnica de Planejamento Ins�tucional
1.2 Grupo de Trabalho de Revisão Regimental
1.3 Comissão Eleitoral

2 - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranoá - CBHRP
2.1 Câmara Técnica de Assessoramento do CBHRP

3 - Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto CBH/AP

4 - Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Maranhão CBH/AM

5 Conselho Nacional de Recursos Hídricos CNRH
5.1 Câmara Técnica do Plano Nacional de Recursos Hídricos CTPNRH 

6 Conselho de Recursos Hídricos do Distrito Federal CRH/DF
6.1 Câmara Técnica de Assessoramento do CRH/DF

7 - Grupo de acompanhamento dos níveis al�métricos da água do Lago Paranoá

8 Grupo de Trabalho para elaboração do Plano de Gerenciamento da segurança do Lago Paranoá
9 Grupo de Trabalho Segurança de Barragem
10 Comissão do Zoneamento Ecológico-Econômico do Distrito Federal / ZEE-DF



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

DO DISTRITO FEDERAL - BRASÍLIA AMBIENTAL
Unidade de Planejamento - UPLAN

11 - Plano de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais do Distrito Federal PPCIF

Diante dessas causa o Ibram, entidade governamental responsável pela execução das políticas públicas

ambientais no âmbito do Distrito Federal, aprimora a cada ano o programa Adote uma Nascente. O Programa realiza o

diagnóstico de áreas de nascente do Distrito Federal por meio de trabalho de campo, com identificação da situação das 

áreas de Preservação Permanente de nascentes, mapeando, análise simplificada da qualidade da água e medição de

ações de recuperação das nascentes degradadas e manutenção das áreas protegidas.

Outras ações neste sentido referem-se ao Programa de Uso Sustentável da Água. Este programa tem por objetivo geral 

orientar e mobilizar a sociedade do Distrito Federal para a importância e as formas mais eficazes de promoção do uso

sustentável da água em todos os setores usuários, preservando a qualidade da vida da população e no meio ambiente.

Ações de Educação Ambiental do Projeto Descoberto Coberto

O Projeto Descoberto Coberto nasceu em 2009 da parceria entre ADASA, CAESB, EMATER-DF, 

IBRAM, SEAPA, MMA, ICMBio e os habitantes e produtores rurais da orla do Lago do Descoberto com o 

objetivo de recuperar a Área de Proteção Ambiental (APA) do Descoberto e garantir a qualidade da água 

desse sistema. Tem como intuito a implantação da faixa de proteção de 125 m do Lago do Descoberto por

meio da sensibilização dos agricultores que utilizam a área a fim de incentivar o plantio de mudas e o

cuidado das mesmas; o esclarecimento da população quanto à importância do uso sustentável dos recursos

hídricos; e a implantação da coleta seletiva do lixo em algumas áreas rurais selecionadas, que funcionarão

como modelo, buscando evitar que o mesmo seja queimado e provoque incêndios.

Este programa foi criado em razão dos problemas ambientais detectados na bacia do Rio

Descoberto como: processos erosivos generalizados, impermeabilização do solo nas áreas urbanas,

desmatamentos nas áreas de entorno, invasões das margens dos recursos hídricos por atividades agrícolas, 

uso indiscriminado de agrotóxicos, descarte inadequado de resíduos sólidos, incêndios florestais e a

expansão desenfreada da cidade de Águas Lindas. 

O programa se encontra em fase de organização das ações a serem executadas. A coordenação geral

do Programa fica a cargo da ADASA e as ações de Educação Ambiental são cometidas ao IBRAM.  
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EIXO 7
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL DO ÓRGÃO 

AMBIENTAL
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OBJETIVO:

Criar condições para desenvolver a capacitação técnica e gerencial dos servidores deste Instituto,
de forma a intensificar as ações de aprimoramento da gestão, monitoramento, fiscalização e produção de
informações ambientais, bem como aumentar a capacitação de disseminação ampla e sistemática de tais
informações, proporcionando a eficiência, a eficácia e a transparência na execução, acompanhamentos e
avaliação dos serviços ambientais prestados por esta Autarquia.

1 CAPACITAÇÃO POR MEIO DA ESCOLA DE GOVERNO DO DF:

TREINAMENTO QUANTIDADE DE
SERVIDORES CAPACITADOS

Analise e Melhoria de Projetos - MASP 1
Ciclo de Execução da Folha de Pagamento do GDF 2
Curso Básico de Segurança do Trabalho 2
Curso de Gestão de Documentos 3
Curso de Gestão de Patrimônio 1
Ética e Serviço Público 1
Excel Avançado 1
Excelência no Atendimento ao Cidadão 3
Gerência de Projetos: Teoria e Prática 2
Gestão Estratégica de Pessoas e Plano de Carreira 2
Legislação Aplicada à Gestão de Pessoas Lei 8.112/90 2
Legislação Aplicada à Logística de Suprimentos Lei8.666/93 Pregão, Registro de 
Preços 5

Lei 8.112/90 - GDF 2
Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa 11
Orçamento Público : Elaboração e Execução 3
Psicodinâmica do Trabalho 2
Treinamento no Sistema Integrado de Controle de Processos (SICOP) 3
Word Avançado 2
Word Básico 1

19 CURSOS/TOTAL DE SERVIDORES INSCRITOS 49

2 TREINAMENTOS/ SIMPÓSIOS ENTIDADES EXTERNAS

TREINAMENTO QUANTIDADE DE
SERVIDORES CAPACITADOS

Atualização em Aposentadorias e Pensões 2
Cerimonial de Projetos 2
Gestão Orçamentária e Finamceira 2
Georreferenciamento de Imóveis Rurais 2
II Congresso Nacional de Educação Ambiental 2
Capacitação e difusão tecnológica para técnicos que atuam na área da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paranaiba 1

Workshop sobre elaboração de Relatórios de Sustentabilidade
Aplicação da norma ABNT NBR 10151:2000 Controle de Ruído do Meio Ambiente 21
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I Curso de Extensão em Aproveitamento de água Pluvial nas Edificações 2
Alteração de Aditivos aos Contratos Administrativos na Contratação de Serviços 4
Elaboração de Projeto Básico e Termo de Referência 2
A Fiscalização para a Prevenção da Responsdabilidade Trabalhista nos Contratos de 
Terceirização da Administração Pública 2

Execução Orçamentária, Fianaceira e Contábil de Forma Integrada na Adm. Pública 4
Contabilidade Aplicada ao Setor Público 3
Formação e Capacitação de Pregoeiro e Equipe de Apoio 5
Licenciamento e Impacto Ambiental 17

17 CURSOS/TOTAL DE SERVIDORES INSCRITOS 72

CONVÊNIOS

Os convênios e instrumentos congêneres ajudam a fortalecer as relações entre as instituições

signatárias no cumprimento de suas atribuições legais, que são para o IBRAM: a promoção, proteção,

conservação, preservação, recuperação, restauração, reparação e vigilância dos recursos ambientais e

hídricos do Distrito Federal, incluindo a gestão das unidades de conservação, parques e outras áreas

protegidas; o licenciamento de atividades, empreendimentos, produtos e processos considerados efetiva ou

potencialmente poluidores; a fiscalização e aplicação de penalidades disciplinares ou compensatórias ao não

cumprimento das medidas necessárias à preservação ou à correção da degradação ambiental; o

desenvolvimento de programas de educação ambiental; a proteção e o manejo integrado de ecossistemas, de

espécies, do patrimônio natural e genético de representatividade ecológica do Distrito Federal; o apoio em

questões de acidentes e emergências ambientais e de recuperação e melhoria da qualidade ambiental; a

promoção do uso sustentável dos recursos naturais renováveis e o apoio à adoção de tecnologias limpas e ao

extrativismo.

Além do desenvolvimento em cooperação de atividades relativas a suas atribuições, esses acordos

podem estabelecer mecanismos de intercâmbio de informações entre instituições de forma permanente. 

Também devem-se destacar a prestação de assistência técnica por meio do intercâmbio de pessoal,

treinamento, estágios, intercâmbio de perspectivas, políticas institucionais, conhecimento e experiências. 

Os acordos com as universidades também tem sido valiosos por permitirem o desenvolvimento de

Programas de Estágio no IBRAM, que leva os estudantes a aplicarem seus conhecimentos acadêmicos de

forma profissional.

Para organizar o fluxo dos processos relativos a convênios, no ano de 2011 foram publicadas

normas e procedimentos específicos. Entre as vantagens desta organização puderam ser percebidas a

desburocratização do trâmite dos processos, em que se reduziram caminhos antes realizados 

desnecessariamente; a divulgação dos modelos de documentos oficiais, que auxiliam os servidores das áreas

finalísticas a proceder corretamente evitando retrabalhos.

No ano de 2011 foram assinados 16 (dezesseis) convênios e termos de cooperação técnica, com o

intuito de realizar atividades em prol do meio ambiente em parceria com instituições públicas, privadas e

pessoas físicas. Além desses, estão em últimas vias de negociação outros 5 (cinco). 

Todos estes acordos são ferramentas importantes para fortalecer e facilitar o trabalho do IBRAM.
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FLUXOS DE PROCEDIMENTOS

Modernamente, com as reformas na Administração Pública, busca-se um caráter mais gerencial no

serviço público. Nesse sentido, a análise e melhoria de processos são aspectos fundamentais para o

fortalecimento e o desenvolvimento dos processos de uma organização, conduzindo-a ao caminho da

excelência gerencial.

Princípios são diretrizes gerais ou ensinamentos básicos sobre os quais se constrói uma

metodologia. Eles delimitam de onde se deve partir e o que buscar, direcionando os caminhos aos quais os

envolvidos em um processo organizacional são conduzidos para se obter melhores resultados.

As unidades organizacionais e os servidores públicos têm de estar interados, a fim de compartilhar

a sinergia das equipes de trabalho, por meio da conscientização, da participação, da cooperação, da troca de

informações e da confiança. A organização deve procurar conhecer e avaliar a opinião dos envolvidos na

operação e supervisão de uma tarefa. Esse aspecto é importante para que as idéias sejam discutidas e o

melhor desempenho de um processo seja alcançado. O envolvimento da alta administração é fator importante

para despertar e motivar as pessoas, de forma que os gestores e os servidores públicos trabalhem de maneira

integrada e se identifiquem com os desafios e resultados almejados pela organização.

Objetivo da Gestão de processo: um processo tem de ser identificado, selecionado, discutido e

aperfeiçoado.

Objetivo e conseqüência do Mapeamento/Identificação: Análise dos dados obtidos produz um

retrato da situação comparando o previsto com o realizado para identificar as causas dos eventuais desvios.

Os processos organizacionais podem ser classificados nas seguintes categorias:

Processos finalísticos: são processos associados às atividades-fim, ou seja, à essência do

funcionamento da organização, ou diretamente envolvidos no atendimento às necessidades dos clientes.

Resultam no produto ou serviço que é recebido pelo cliente.

Processos de apoio: são essenciais para a gestão efetiva da organização, pois garantem suporte

adequado aos processos finalísticos, tais como: recursos humanos, materiais, orçamentário-financeiros e

outros. Geralmente, produzem resultados imperceptíveis aos clientes.

Processos gerenciais: são processos de informação e de decisão, focalizados na atuação dos

gestores e nas suas relações, com a inclusão das ações de formulação de políticas e diretrizes para o

estabelecimento de metas, de definição de indicadores de desempenho e de avaliação dos resultados

alcançados. São exemplos de processos gerenciais: planejamento estratégico, gestão por processos e gestão

do conhecimento.

Em 2011 foram realizados mapeamentos de processos nos seguintes setores: Unidade de

Administração Geral e na Assessoria de Comunicação e os principais resultados deste mapeamento foram o

aumento do conhecimento dos caminhos percorridos desde o desenvolvimento do trabalho ao resultado

pretendido, otimizando o tempo e minimizando gargalos, além de propiciar eficácia e padronização das
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rotinas de trabalho. Aperfeiçoou-se o fluxo de informações, aperfeiçoando o sistema de comunicação, bem

como se proporcionou a transparência necessária para análises mais criteriosas, facilitando e dando 

sustentação à tomada de decisões, que é de fundamental importância para o conhecimento do processo global

do qual cada trabalho faz parte.

A meta do IBRAM é realizar o mapeamento dos processos de todos os setores até 2013.

DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE.

A recente reestruturação do Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal

- IBRAM/DF através do Decreto Distrital nº 33.316, de 09 de novembro de 2011, ocasionou uma perspectiva

de melhoria na implementação das suas atividades e resolução de dificuldades encontradas nesse processo. 

Dentre as dificuldades estruturais observadas estão: a falta de informação e sistemas de suporte à

gestão; a inexistência de normas e procedimentos internos; grande dependência de recursos advindos do 

Tesouro e pouca mobilidade para ações próprias; desconhecimento da sociedade em relação à atuação da

autarquia; alta rotatividade causada pela falta de atratividade da remuneração dos servidores; entre outras; o

que ocasiona redução nos recursos humanos, materiais e tecnologia para realização do controle da qualidade

ambiental no âmbito do Distrito Federal.

A centralização dos serviços ambientais e restritos aos interesses da Autarquia junto à Central de

Compras do GDF continua a acarretar morosidade às contratações de produtos necessários ao bom

desempenho de suas atividades fins. Busca-se autonomia para efetiva criação de comissão permanente de

licitação para amenizar estes embaraços.

Continua evidente o alto passivo de processos de licenciamento aguardando análise e parecer técnico

do IBRAM/DF. São cerca de cinco mil processos que foram acumulados ao longo dos quatro anos de

existência da autarquia, o que gerou uma forte pressão do público interessado e torna-

além de a fiscalização ambiental contar com uma equipe técnica de 14 fiscais, muito restrita à demanda do

Instituto. Procedimentos internos, formulários e modelos de documentos são escassos e deficientes,

dificultando a gestão das atividades realizadas pelos analistas e fiscais.

As ações de educação ambiental promovidas pelo Instituto são resultantes de iniciativas pontuais,

caracteristicamente apartadas da sinergia das redes. Em nível escolar, carece de qualificação adequada e de

apoio institucional, a despeito da existência de bases conceituais já consolidadas. Na área empresarial, é 

incipiente e restringe-se a uma minoria de instituições que exibem um conjunto de elementos de gestão

ambiental confundidos com o processo de educação ambiental. No âmbito comunitário, praticamente

inexiste.

Quanto aos atendimentos das emergências relativas a riscos ambientais, tais como produtos

perigosos, incêndios florestais, desbarrancamentos, erosões, etc., que fazem parte das atribuições legais do

Instituto, a estrutura necessária para tratar do tema ainda não foi implantada.

A grande maioria das noventa Unidades de Conservação (UCs) do Distrito Federal administradas

pelo IBRAM/DF não possuem poligonais e demarcações definidas, e há questões fundiárias para serem
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resolvidas, construções irregulares, registros e autorizações de uso inadequados do imóvel, entre outras.

Grande parte não possui os equipamentos mínimos para garantir a proteção ambiental, como cercamento e

guaritas, e naquelas que já possuem edificações construídas, as condições de uso e manutenção são bem

precárias.

Para execução da Política Ambiental e de Recursos Hídricos do Distrito Federal, o IBRAM, 

depende fortemente da ação conjunta com outras instituições distritais e federais, fato que torna estritamente

necessário o fortalecimento de sua estrutura de procedimentos e reaparelhamento do seu quadro funcional.
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